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RESUMO - A ausência de fissura na casca do grão de arroz, entre a pálea e a lema, é uma característica que 
condiciona a resistência a pragas dos grãos armazenados. No presente trabalho foram avaliados 14 genótipos de 
arroz em três locais no estado de Pernambuco: municípios de Palmares, Vitória de Santo Antão e Carpina. A-
dotou-se o delineamento de blocos casualizados com quatro repetições e para a avaliação utilizaram-se amos-
tras de 250 grãos tomados ao acaso nas três linhas centrais de cada parcela. As análises estatísticas foram feitas 
utilizando-se o programa computacional Genes e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. A interação genótipo x ambiente foi significativa para os três locais e, o genótipo BRSMG cu-
ringa foi um dos mais residentes enquanto o PB 5 foi um dos mais suscetíveis, sendo que as diferenças no po-
tencial de perda entre esses dois genótipos variou de 24,10 a 44,75% nos três locais. Portanto, houve variabili-
dade entre os genótipos quanto à resistência, além da diferença entre os mesmos quanto ao potencial de perda 
em caso de incidência de pragas dos grãos armazenados. 
 
Palavras-chave: Perdas. Pragas do arroz. Rhyzopertha dominica. Sitophilus zeamais. 
 
 

RESISTENCE OF UPLAND RICE GENOTYPES FOR PRAGE OF STORAGE GRAIN 
 
 
ABSTRACT - The absence of fissure between palea and lemma of the husk rice grain, is an important charac-
ter to avoid infestation by insect plague on storage. In the current paper 14 genotypes of upland rice were 
evaluated in three places of Pernambuco state; Palmares, Vitória de Santo Antão and Carpina counties. It was 
used randomized complete block design with four replications and the evaluations were made using 250 grains 
from each plot. The statistical analyses were made by software Genes and the average was compared by Tukey 
test with 5% of probability. The genotype x environment interaction was significant for the three places and the 
genotype BRSMG curinga was one of the most resistant and the PB 5 was one of most susceptive and, the dif-
ference on loss potential between both genotypes varies from 24.10 to 44.75% on tree places. Therefore there 
was variability among genotypes for resistance furthermore there was high difference on the loss potential in 
case infestation by insect plague during grain storage. 
 
Keywords: Loss. Plague of rice. Rhyzopertha dominica. Sitophilus zeamais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
___________ 
 
*Autor para correspondência. 
1Recebido para publicação em 15/03/2011; aceito em 19/09/2011. 
2Departamento de Agronomia, UFRPE, rua Dom Manoel de Medeiros, s/n, Dois Irmãos, 52171-900, Recife - PE; carlasibere@gmail.com; 
georgiavillela_@hotmail.com; filipiguimaraes@yahoo.com.br 
3Departamento de Biologia, UFRPE, rua Dom Manoel de Medeiros, s/n, Dois Irmãos, 52171-900, Recife - PE; edson@db.ufrpe.br 

183 



RESISTÊNCIA DE GENÓTIPOS DE ARROZ A PRAGAS DE GRÃOS ARMAZENADOS 
 

C. S. N. RIBEIRO et al. 

Revista Caatinga, Mossoró, v. 25, n. 1, p. 183-187, jan.-mar., 2012 184 

INTRODUÇÃO 
 

A perda média de grãos armazenados no Bra-
sil está estimada em aproximadamente 10% do total 
produzido anualmente (IBGE, 2004), tomando como 
base a estimativa de 153 milhões de toneladas para a 
produção de grãos na safra 2010/1011 (CONAB, 
2011), este percentual pode então representar mais 
de 15 milhões de toneladas de grãos perdidos. Se-
gundo Barberato (2001), considerando-se a perda em 
qualidade, os valores podem ser ainda maiores, pois 
a infestação por pragas compromete o valor comerci-
al dos grãos. Em sementes, a infestação favorece 
também disseminação de fungos e a formação de 
bolsas de calor durante o armazenamento e perda do 
poder germinativo. 

As principais pragas de grãos armazenados 
são as espécies de insetos Rhyzopertha dominica 
Fabricius, Sitophilus oryzae Linné, Sitophilus zea-
mais Motschulsky, Sitotroga cerealella Olivier, Tri-
bolium castaneum Herbst, Cryptolestes ferrugineus 
Stephens eOryzaephilus surinamensis Linné 
(LORINI; BECKEL, 2002). O arroz (Oryza sativa 
L.) é atacado por diversas pragas, algumas danificam 
a cultura apenas no campo, outras deterioram os 
grãos armazenados, mas também existem outras que 
danificam os grãos tanto no campo quanto nos arma-
zéns (LINK et al., 1971). 

Enquanto os danos causados no campo podem 
ser compensados pela recuperação da planta danifi-
cada ou pelo aumento de produtividade de plantas 
não atacadas, os prejuízos em grãos armazenados são 
irrecuperáveis (FONTES et al., 2003). 

Segundo Barberato (2001), a espécie R. domi-
nica, é considerada como a pragas mais destrutivas 
dos grãos armazenados em todo o mundo, especial-
mente em arroz e trigo. A espécie S. zeamais é pro-
blema para o arroz, o trigo, e a cevada e, que R. do-
minica e S. zeamais podem ocasionar mais de 50% 
dos prejuízos decorrente de pragas nos armazéns. 

Toda a estrutura do grão de arroz encontra-se 
envolvida pela lema e pálea, que constituem a casca, 
sendo que a abertura na casca (fissura) é determinan-
te para que ocorra infestação de grãos armazenados 
(TANAKA et al., 1973). Segundo Breese (1965) e 
Russel (1968) a abertura na casca dos grãos permitiu 
a infestação dos mesmos pelos coleópteros, S. oryza-
e, S. zeamais e R. dominica, portanto, essa é uma 
característica indesejável quando visa a seleção de 
genótipos com resistência às pragas de grãos arma-
zenados. Cohen e Russel (1970) obtiveram correla-
ção positiva entre presença de fissura na casca e in-
festação de S. cerealella em estudo com cinco varie-
dades de arroz. 

A fissura na casca do grão de arroz é uma 
característica genética de herança simples recessiva e 
muito influenciada pelo ambiente (U.S.A, 1963). A 
influência do ambiente sobre esta característica tam-
bém foi evidenciada por Rosseto et al. (1969). 

A casca bem fechada pode conferir resistência 

à S. cerealella, bem como a outras pragas dos grãos 
armazenados e, portanto, deve merecer a atenção dos 
melhoristas de arroz (LINK; ROSSETO, 1972), sen-
do que, a resistência dos genótipos pode ser definida 
por meio da avaliação dos grãos quanto à existência 
de fissura entre a pálea e a lema. 

No presente trabalho foram avaliados 14 ge-
nótipos de arroz, em três municípios do estado de 
Pernambuco, quanto à resistência a pragas dos grãos 
armazenados. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram avaliados 14 genótipos de arroz 
(BRA 1506, BRA 1506, BRA 1600, BRSMG curin-
ga, BRS primavera, Bonança, Caiapó, CNAS 9025 
sertanejo, CNAS 9045, Maravilha, PB 5, Rio parana-
íba, IAC 47 e IAC 202) em três municípios no Esta-
do de Pernambuco: Palmares (Escola Agrícola de 
Palmares -EAP 08º, 41’, 00’’S e 35º, 35’, 30”W), 
Vitória de Santo Antão (Escola Agrotécnica de Vitó-
ria de Santo Antão - EAVSA 08º, 41’, 00’’S e 35º, 
35’, 30”W) e Carpina (Estação Experimental de Ca-
na-de-açúcar de Carpina - EECAC, 07º 51’ 04”S 35º 
14’ 27”W). 

Os experimentos de campo foram conduzidos 
no período de março a junho utilizando-se o delinea-
mento de blocos casualizados com quatro repetições, 
sendo as unidades experimentais compostas de cinco 
linhas de 4 m espaçadas de 0,5 m e semeadas com 
densidade de 75 sementes por metro linear. A aduba-
ção química foi de 150 kg.ha-1 da fórmula 4 – 14 – 8 
N-P-K na ocasião do plantio e, em torno de 45 dias 
após a emergência das plântulas, realizou-se a adu-
bação de cobertura com 30 kg de nitrogênio por hec-
tare. Os tratos culturais foram realizados conforme 
as recomendações técnicas para o cultivo do arroz de 
sequeiro (BRESEGHELLO; STONE, 1998). 

As avaliações da presença ou ausência de 
fissura nos grãos foram feitas utilizando-se amostras 
de 250 grãos tomados ao acaso das três linhas cen-
trais de cada parcela. Os grãos de cada amostra fo-
ram avaliados individualmente com auxílio de mi-
croscópio estetoscópio, pinça e luminária. Os grãos 
de cada amostra foram separados em dois grupos: 
com fissura e sem fissura (Figura 1). A partir da ho-
mogeneidade da variância das análises individuais 
dos três locais, em que se observou relação adequada 
entre os quadrados médios (QM), as análises de vari-
ância em grupos de experimento foram realizadas 
para os caracteres avaliados; para isto, o efeito do 
modelo em relação ao caráter foi considerado fixo, 
exceto para o erro experimental; quando ocorreu 
significância nas fontes de variação, aplicou-se o 
teste de Tukey para comparação das médias em nível 
de 5% de probabilidade. Para as análises estatísticas 
utilizou-se o programa Genes (CRUZ, 1997). 

O potencial de perda (PP) de cada genótipo 
nos três locais foi estimado considerando o percentu-
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al de grãos com fissura, por meio da seguinte expres-

são:  em que NGF = 
número de grão com fissura na amostra e N= tama-
nho da amostra. 

( ) 100/% ×= NNGFPP

Figura 1. A - Grãos de arroz (Oryza sativa L.), cultivar de 
arroz IAC 202, com fissura entre a pálea e a lema; B - 
grãos do mesmo cultivar sem fissura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Pela análise de variância verificou-se que a 

interação x ambiente foi significativa para os três 
locais e, portanto, o teste de comparação de médias 
entre os genótipos foi realizado para cada local indi-
vidualmente. Alta influência do ambiente sobre a 
porcentagem de grãos com abertura entre a pálea e a 
lema foi relatado em outros estudos (U.S.A. 1963; 
ROSSETO et al., 1969). 

O coeficiente de variação (CV%) foi 40,93%, 
34,38 e 44,13 em Palmares, Vitória de Santo Antão 
e Carpinas, respectivamente. Por se tratar de um 
caráter fortemente influenciado pelo ambiente, mes-
mo o CV% tendo sido alto em todas as localidades, 
acredita-se que não tenha havido comprometimento 
da precisão experimental, pois não houve discrepân-
cia no comportamento dos genótipos em relação às 
localidades onde foram avaliados. Com relação à 
herdabilidade (h2), os valores observados também 
foram altos, entre 0,93 e 0,94, refletindo, principal-
mente, a alta variância genética observada entre os 
genótipos. Ressalta-se que para caracteres de alta 
herdabilidade, mesmo havendo forte influencia do 
ambiente, se tem facilidade para obter progresso 
com a seleção em programas de melhoramento. Os 
valores do índice b, que correspondem a relação 
CVg%/CV%, foram superiores a um (1) nos três 

ambientes (Tabela1). Segundo Vencovisky e Barriga 
(1992) quando esse índice é superior a um, indica 
condição favorável à seleção, portanto, esses resulta-
dos corroboram com os altos valores de herdabilida-
de observados. 

O genótipo PB 5 apresentou o mais alto valor 
de número de grãos com fissura (NFG) nas três loca-
lidades avaliadas, tendo sido o mais suscetível em 
Palmares e um dos mais suscetíveis em Vitoria de 
Santo Antão, a onde não diferiu estatisticamente do 
CNAS 9025 e do CNAS 9045 e, em Carpina, o mes-
mo também não diferiu do CNAS 9025 (Tabela 1). 

O genótipo BRSMG curinga teve o menor 
valor de número de grão com fissura (NGF) nos três 
locais, entretanto, não diferiu estatisticamente de 
outros 12 genótipos em Palmares e em Carpina e de 
dez genótipos em Vitória de Santo Antão (Tabela 1). 

O potencial de perda em caso de ataque de 
pragas dos grãos armazenados variou de 44,75 % 
(PB 5 em Palmares) a 1,10% no caso do genótipo 
BRSMG curinga em Carpina. Todos os genótipos 
avaliados mostraram-se passíveis de perda em caso 
de ataques por pragas, sendo que, o genótipo 
BRSMG curinga mostrou-se menos vulnerável nos 
três locais, com potencial de perdas variando entre 
3,19 e 1,10% (Tabela 1). 

Comparando-se o índice de perda do genótipo 
BRSMG curinga com o PB 5 nos três locais verifica-
se diferença de 41,56% em Palmares, 21,80% em 
Vitória de Santo Antão e 23,00% em Carpina. Tais 
resultados confirmam que a referida característica 
tem grande importância econômica e deve ser levada 
em consideração para avaliação e recomendação de 
genótipos para regiões que têm grande incidência de 
pragas de grãos armazenados, como sugere Rossetto 
et al. (1969) e Link et al. (1971). 

Como os experimentos desse trabalho foram 
realizados nas três regiões que representam as varia-
ções climáticas da Zona da Mata de Pernambuco, 
principalmente em relação aos índices pluviométrico, 
Palmares (Zona da Mata Sul), Vitoria de Santo An-
tão (Zona da Mata Central) e Carpina (Zona da Mata 
Norte), o comportamento dos genótipos mais resis-
tentes assim como dos mais suscetíveis pode ser es-
tendido para outros locais da referida região. Com 
relação a outros caracteres de interesse agronômico 
Silva et al. (2010) estudaram 12 genótipos que fize-
ram parte do presente estudo e julgaram o Bonança, 
o BRA 1506, o CNAs 9045 e o BRSMG curinga 
como os mais apropriados para o cultivo em Palma-
res e Vitória de Santo Antão. Portanto, como o 
BRSMG curinga, além de ter apresentado o mais 
baixo potencial de perda (PP%) em eventual incidên-
cia de pragas dos grãos armazenados, também teve 
bom desempenho para outros caracteres de importân-
cia agronômica é, portanto, mais indicado para culti-
vo na referida região. 

Além do bom desempenho do BRSMG curin-
ga verifica-se que o IAC 47 também teve baixo po-
tencial de perda (inferior a 5% e à média geral) nos 
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Tabela 1. Valores médios do número de grãos com fissura (NGF), potencial de perda (PP%), média geral, coeficiente de 
variação (CV%), herdabilidade (h2) e índice b (b) para os 14 genótipos de arroz (Oryza sativa L.) avaliados em três municí-
pios do estado de Pernambuco. 

  
Genótipos 

Municípios 

  Palmares   Vitória de Santo Antão   Carpina 

  NGF   PP(%)   NGF   PP(%)   NGF   PP(%) 

PB 5   111,87 a   44,75   58,50 a   23,40   60,25 a   24,10 

CNAS 9025   53,50 b   21,40   41,25 ab   16,50   60,00 a   24,00 

CNAS 9045   35,50 bc   14,20   43,25 ab   17,30   24,75 b   9,90 

BRA 1516   32,75 bc   13,10   10,00 cd   4,00   19,25 b   7,70 

BRA 1600   24,50 bc   9,80   13,75 cd   5,50   12,50 b   5,00 

BRS primavera   23,87 c   9,55   17,50 cd   7,00   14,75 b   5,90 

Caiapó   23,25 c   9,30   12,50 cd   5,00   22,00 b   8,80 

CNAS 9019   22,75 c   9,10   27,75 bc   11,10   21,50 b   8,60 

IAC 202   20,75 c   8,30   12,75 cd   5,10   17,75 b   7,10 

Bonança   14,00 c   5,60   16,50 cd   6,60   10,50 b   4,20 

Rio parnaíba   14,00 c   5,60   16,75 cd   6,70   6,00 b   2,40 

Maravilha   13,28 c   5,31   16,50 cd   6,60   5, 68 b   2,27 

IAC 47   8,25 c   3,30   12,25 cd   4,90   6,25 b   2,50 

BRSMG curinga   7,97 c   3,19   4,00 d   1,60   2,75 b   1,10 

Média geral   25,70   10,28   21,66   8,66   20,03   8,12 

CV%   40,93   -   34,38   -   44,13   - 

h2   0,94   -   0,94   -   0,93   - 

b   1,76   -   2,01   -   1,98   - 

Médias seguidas das mesmas letras não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

três locais, apesar de não ter diferido estatisticamente 
de vários outros genótipos. Entretanto, ressalta-se 
que o IAC 47 é um genótipo que tem grãos do tipo 
longo que não atende às exigências do mercado con-
sumidor brasileiro e, portanto, pode ser útil apenas 
como fonte de outros bons caracteres, incluindo re-
sistência a pragas dos grãos armazenados para pro-
gramas de melhoramento. 

Assim como os resultados obtidos por Link et 
al. (1971) e Link e Rossetto (1972), neste trabalho, 
utilizando-se outros genótipos verificou-se que os 
altos potencias de perda observado para alguns des-
tes e a variação entre os mesmos quanto a porcenta-
gem de fissura na casca e, conseqüente, suscetibili-
dade em caso de ataque por praga dos grãos armaze-
nados a avaliação e recomendação de variedades 
resistentes constitui uma das mais importante medida 
para se evitar perdas de arroz nos armazéns. Princi-
palmente porque, segundo os mesmos autores, a re-
sistência de genótipos de arroz em casca a pragas dos 
grãos armazenados é válida para todas as pragas nes-
ta condição. 

 

CONCLUSÕES 

 
A resistência do arroz a pragas de grãos arma-

zenados apesar de ser um caráter bastante influenciá-
vel pelo ambiente apresenta resposta positiva à sele-
ção em programas de melhoramento; 

Os genótipos mais resistentes como o 
BRSMG curinga, podem evitar perdas de 21,80 a 
41,56 % em casos de ataque por pragas nos arma-
zéns. 
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